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Vila Rica

Enfim serás cantada , vila rica
Teu nome alegre notícia , e já clamava ;
Viva o senado ! Viva! Repetia 
Itamonte , que ao longe o eco ouvia.
                  Cláudio Manoel da costa



Deixa que o olhar 

Deixa que o olhar do mundo enfim devasse 
Teu grande amor que é teu maior segredo !
Que terias perdido , se mais , mais cedo , se
mostrasse ?

Basta de enganos ! Mostra - me  sem medo 
Aos homens , afrontando- os face a face:
Quero que os homens todos , quando eu passe ,
Invejosos , apontem - me com o dedo

 



Olha : não posso mais ! Ando tão cheio desse amor
que minh' alma se consome 
De te exaltar aos olhos do universo .

Ouço em tudo teu nome , em tudo o leio:
E, fatigado de calar teu nome 
Quase o revelo no final de um verso.
                 
                Alvares de Azevedo



O leito 

" ontem , á meia- noite , estando junto
A uma igreja , lembrei- me de ter visto 
Um velho que levava ás costas isto:
Um caixão de defunto.

O caso nada tem extraordinário .
Quem um velho a levar um caixão tal
Inda não viu ? É um fato quase diário.
Em qualquer bairro de uma capital

Mas é que ia de modo tal curvado
Para o chão , e a falar tão baixo tanto
Que , manso e manso , e trêmulo de espanto ,
Fui seguindo a seu lado.



Disse - lhe assim: " talvez seja demência 
Que guia os todos que tu dês :
Ou és então , na mísera exitência ,
Um miserável bêbedo , talvez .

O olhar fito no chão , como desfeito 
Em sangue , o velho , sem me olhar seguia ,
E ouvi- lhe á unica frase que dizia 
" vou levando o meu leito" .
           Alphonsus de guimaraens



Timidez

Basta -me um pequeno gesto ,
Feito de longe e de leve 
Para que venhas comigo 
E eu para sempre te leve ...
Mas só esse eu não farei .

Uma palavra caída 
Das montanhs dos instantes 
Desmancha todos os mares 
E une as terras mais distantes 
Para que eu não direi.



Para que tu me adivinhes 
Entre o ventos taciturnos ,
Apago meus pensamentos 
Ponho vestidos noturnos ,
Que amargamente inventei 

E, enquanto não me descobres ,
Os mundos vão navegando 
Nos ares certo do tempo 
Até não se sabe quando 
E um dia me acabei.
 
       Vinicius de Moraes


